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RESUMO 

 

A ergonomia dos trabalhadores impacta diretamente sua produtividade 

devido aos riscos crônicos à saúde ocasionados por posturas e condições 
inadequadas. Assim, é essencial a implementação de ambientes de 

trabalho com condições individualizadas que atendam às características 

antropométricas de cada trabalhador. O presente estudo teve como 
objetivo identificar os riscos ergonômicos aos quais os operadores de 

portêineres de um porto no estado de Pernambuco estão expostos. Os 

dados foram coletados por meio da técnica de Análise de Conteúdo de 
Bardin, revelando que o alto índice de absenteísmo entre os operadores 

está relacionado ao controle rigoroso de produtividade e ao excesso de 

movimentos repetitivos nos membros superiores. Os resultados indicam 
que ambientes de trabalho ergonomicamente deficientes geram estresse 

físico e emocional, baixa produtividade e comprometem a qualidade do 

trabalho. Conclui-se que a adoção de medidas preventivas, como a 
ginástica laboral, deve ser priorizada, com as organizações assumindo a 

responsabilidade pela promoção de um ambiente de trabalho saudável 

por meio de políticas voltadas à saúde e ao bem-estar dos trabalhadores. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Absenteísmo, Ergonomia, Portêiner, Porto 

Concentrador Marítimo. 

  
ABSTRACT 

 

Worker ergonomics directly influence productivity due to chronic health 
risks caused by improper postures and working conditions. Therefore, it 

is essential to implement work environments with individualized 

conditions tailored to each worker's anthropometric characteristics. This 
study aimed to identify the ergonomic risks faced by container crane 

operators at a port in the state of Pernambuco. Data were collected using 

the Bardin Content Analysis technique, revealing that the high 

absenteeism rate among operators is linked to strict productivity control 
and excessive repetitive movements in the upper limbs. The findings 

suggest that ergonomically deficient workplaces lead to physical and 

emotional stress, reduced productivity, and compromised work quality. It 
is concluded that preventive measures, such as workplace exercise 

programs, should be prioritized, with organizations assuming 

responsibility for promoting a healthy work environment through policies 
focused on workers' health and well-being. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O crescente interesse das empresas dos mais 

diversos segmentos pelos aspectos relacionados à 

saúde dos trabalhadores durante sua atividade 

laboral se dá por duas razões principais: a 

regulamentação do setor e os custos provocados 

quando essa questão não é atendida adequadamente 

[1]. A ergonomia dos trabalhadores, então, 

apresenta-se como um dos elementos-chave na 

concepção e avaliação dos processos de produção, 

representando um grande fator de impacto na 

produtividade, bem como os riscos crônicos à saúde 

incorridos por posturas e condições de trabalho 

inadequadas [2]. Nesse contexto, faz-se necessário 

definir risco ergonômico como o conjunto de fatores 

de estresse físico e das condições do local de trabalho 

que acarretam se não tratados, em risco de danos ou 

doenças aos sistemas musculoesqueléticos dos 

funcionários [3]. O objetivo de uma avaliação de 

riscos ergonômicos, então, configura-se na detecção 

dessas condições inadequadas no local trabalho, bem 

como nos movimentos repetitivos, preferencialmente 

ainda em seus estágios iniciais, de modo a permitir 

ações corretivas apropriadas como ajustes de 

movimentos, modificação nas etapas de trabalho ou, 

se o potencial de danos ou lesões for 

demasiadamente elevado, a reconfiguração do local 

de trabalho [4]. 

No entanto, percebe-se que tipicamente as 

análises ergonômicas nos locais de trabalho baseiam-

se na observação da rotina dos trabalhadores quando 

esta já se encontra em andamento, assumindo então, 

uma característica não preventiva, enquanto busca 

gerenciar a carga de trabalho física, mental e garantir 

o desempenho esperado do processo [1]. Em 

situação em que boas práticas de ergonomia não são 

devidamente implementadas, os trabalhadores estão 

propensos à degradação de sua produtividade, entre 

outras razões, quando sujeitos a posturas de trabalho 

inadequadas, sendo este um dos principais fatores 

que podem agir sobre o mesmo, inclusive em longo 

prazo [2]. A razão disso está no entendimento de que 

a postura do trabalhador pode provocar, entre os 

principais efeitos, o comprometimento total ou parcial 

da manipulabilidade dos membros superiores, o que 

definirá o quão bem ele poderá produzir movimentos 

ou forças ao longo das várias direções do plano 

cartesiano [5]. 

A fadiga adquirida em uma rotina de trabalho é, 

então, um fenômeno multidimensional com efeitos 

significativos sobre o desempenho operacional, 

podendo assumir características fisiológica (que 

inclui a fadiga muscular e a fadiga do sistema 

nervoso, sendo induzida pela realização de uma 

tarefa com uma força pré-determinada por um 

determinado tempo) e/ou psicológica (inclui o tédio 

e o cansaço que um trabalhador sente ao executar 

uma tarefa), sendo sua mensuração dificultada não 

apenas por sua natureza heterogênea, mas 

também porque consiste numa reação subjetiva a 

estímulos externos e não um estímulo observável 

em si [6]. Então, quando possível, convém a 

implementação de um ambiente de trabalho que 

contemple condições ideais a serem proporcionadas 

a cada trabalhador, de maneira individualizada, 

para que sua jornada se desenvolva de maneira 

mais adaptada possível às suas características 

antropométricas, isto é, dimensionais [3]. 

No setor portuário marítimo, a crescente 

globalização condicionou a participação irrestrita 

nas atividades comerciais no mercado mundial a 

uma cadeia logística eficiente, em particular no que 

tange ao transporte marítimo de longo curso, sendo 

este o modal mais utilizado em trocas comerciais 

entre as nações, o qual realiza-se através da 

unitização da carga, isto é, quando mercadorias são 

reorganizadas e agrupadas em contêineres que tem 

a mesma origem e o mesmo destino, de modo a 

proporcionar uma logística unificada, mais ágil e, 

consequentemente, mais rentável [7]. Então, 

tratando especificadamente sobre a movimentação 

de contêineres, entende-se que sua chegada ao 

porto para embarque ou desembarque em um navio 

precisa ser realizada com o menor tempo de 

retenção possível, de modo a mitigar eventuais 

atrasos e o consequente aumento de custos, uma 

vez que esse é um dos principais fatores que regem 

a escolha dos terminais em portos concentradores 

como paradas ao longo das rotas dos navios porta-

contêineres [8]. 

Sendo assim, a importância da mensuração de 

desempenho portuário é condição necessária para 

que os portos sejam avaliados entre seus 

concorrentes; ao passo que um porto pode ser 

considerado como eficiente e competitivo, caso 

uma determinada tarefa, medida em relação a 

padrões pré-definidos de precisão, integridade, 

custo e velocidade, alcance indicadores 

estabelecidos como satisfatórios para aquele 

terminal [9]. Entre os equipamentos especializados 

capazes de assegurar eficiência no manuseio de 

contêineres está o portêiner, um guindaste de 

pórtico que realiza o embarque e desembarque dos 
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contêineres por meio de um sistema de engate e 

desengate, dispensando o uso de mão de obra [10]. 

Logo, esse equipamento é peça central na principal 

atividade em um porto do tipo concentrador de 

contêineres, condição que confere aos seus 

operadores uma rotina de trabalho significativamente 

desgastante, exigindo maior atenção aos gestores 

quanto aos riscos ergonômicos naturais a essa 

atividade [11]. 

Em virtude da adoção cada vez mais comum de 

novas tecnologias nos meios de produção que 

favorecem a interação homem-máquina, percebe-se 

o aumento de riscos ergonômicos em razão da 

natureza dessas rotinas de trabalho específicas sejam 

cada vez mais estáticas [12]. Logo, é possível 

afirmar com base em princípios ergonômicos, que a 

postura e o padrão de movimentação de 

trabalhadores como os operadores de portêineres 

forneçam informações importantes para diagnosticar 

o risco de distúrbios musculoesqueléticos neste 

ambiente de trabalho [13]. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Este estudo dá sequência a um trabalho realizado 

previamente [14] e faz uso de um estudo de caso. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

O estudo de caso foi desenvolvido em um terminal 

portuário localizado no estado de Pernambuco. À 

época do levantamento dos dados, ocupava uma área 

de 400.000m² distribuídos ao longo de dois cais do 

porto e possui capacidade atual de movimentar 

721.500 TEUs anuais, onde 1 TEU (ou Twenty-feet 

Equivalent Unit), representa a capacidade de carga de 

um container marítimo normal: 20 pés de 

comprimento, por 8 de largura e 8 de altura. No setor 

de operações de contêineres trabalham 322 

funcionários que estão distribuídos nos três turnos de 

funcionamento do terminal. Os funcionários de cada 

turno são subdivididos em três equipes (A, B, C), 

distribuídos em regime de escala de 04 ou 05 dias de 

trabalho por 01 dia de folga. 

Optou-se pela aplicação de um questionário em 

meio físico a 30 profissionais operadores de 

portêineres como forma de identificar eventuais 

pontos de atenção. Esse questionário foi estruturado 

a partir de um estudo estabelecido previamente [15] 

e de uma técnica de mapeamento corporal 

largamente adotada [16]. Foi considerado ainda a 

rotina típica desse profissional, as diretrizes 

estipuladas pela NR 17 – Ergonomia [17] e pela a NR 

29 – Norma Regulamentadora de Saúde e 

Segurança no Trabalho Portuário [10]. 

Aos dados obtidos, foi aplicada a técnica de 

pesquisa Análise de Conteúdo (AC) desenvolvida 

por [18], que se estrutura em três fases: (i) pré-

análise, na qual foram coletados referencias 

teóricos e formulados objetivos, hipóteses e 

indicadores aplicáveis ao estudo; (ii) exploração do 

material (ou categorização ou codificação), que 

consiste no aprofundamento do estudo orientado 

pelas hipóteses e referenciais teóricos levantados 

e; (iii) tratamento, inferências e interpretação dos 

resultados obtidos, na qual foi realizada uma 

análise reflexiva e crítica dos resultados que, 

posteriormente, receberam tratamento estatístico e 

representação gráfica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A atividade de operação dos portêineres ocorre 

ao longo do dia, em regime de turnos. O fluxo de 

trabalho varia de acordo com a quantidade de 

contêineres que serão embarcados ou 

desembarcados e o prazo máximo definido para que 

cada navio deverá deixar o porto. 

Entre os funcionários, observa-se que ciclo de 

trabalho-repouso extremo é observado durante o 

turno da noite das 23:00h às 7:00h quando os 

guindastes trabalham continuamente por 4 horas 

sem interrupção. Isso resulta em níveis extremos 

de estresse dos operadores durante esse turno. 

Convém, ainda, citar a ocorrência de uma pequena 

oportunidade de descanso nas pausas entre cada 

caminhão, quando eles se posicionam para a carga 

e descarga. Trata-se de um breve intervalo que 

variara entre 50 segundos e 2 minutos, durante 

este período, o operador aproveita para descansar 

a coluna vertebral e o pescoço que são muito 

exigidos durante a operação do portêiner. 

Finalmente, a pausa estabelecida para as refeições 

desses trabalhadores, por sua vez, é de 60 minutos. 

Acerca dos afastamentos dos operadores de 

portêiner, verificou-se alto índice de absenteísmo 

por doenças osteomusculares, com 64% do total de 

30 colaboradores, conforme Gráfico 1.  
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Gráfico 1 - Afastamento dos operadores de portêiner: 

Janeiro Março – ano 2021. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

Em seguida, entre os 30 operadores identificados, 

26 apresentaram queixas de desconfortos, número 

que representa um percentual de 86,6%, ao passo 

que quatro operadores não relatam dor, o que 

corresponde 13,4%. Dos 26 participantes que 

relataram queixa, 23 relacionaram as queixas com 

trabalho realizado, o que significa 88,46%, conforme 

apresentado no Gráfico 2. 

 
Gráfico 2 - Queixas de conforto e relação com o trabalho. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

Com relação às regiões de desconforto, 55% 

relatam coluna, 46% ombro, 34% punho, 28% 

pescoço e braço, 43% mão, 36% pernas, 16% 

antebraços e cotovelos, 13% quadril, conforme visto 

no Gráfico 3. 

 

 

 

Gráfico 3 - Queixas por regiões do corpo. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

Esses dados evidenciam que a ocorrência de 

DORT para essa atividade, na qual os movimentos 

repetitivos são um importante fator de risco 

comum nos membros superiores, sendo as 

principais lesões e distúrbios a síndrome do túnel 

do carpo, a tendinite do punho e a epicondilite 

lateral [19]. 

Com relação ao tempo de desconforto 7% 

relatam que sentem desconforto há pelo menos 

um mês, 62% de três a seis meses e 31% de um 

a três meses, mostrando que as queixas estão 

acometendo os funcionários com mais tempo na 

atividade, conforme observado no Gráfico 4. 

 
Gráfico 4 - Tempo que sente desconforto na função. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

Com relação a caracterização do desconforto, 

listando-se as principais, pode-se observar que 

23% relatam dor como principal sintoma, 20% 

cansaço, que é uma característica específica pós 

dor, 13% sentem o membro pesado, 9% limitação 
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dos movimentos, 18% com perda de força e 17% 

com formigamentos, de acordo com o Gráfico 5. 

 

Gráfico 5 - Caracterização do desconforto. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

O Gráfico 6 indica o período em que os funcionários 

relataram o aumento no desconforto físico em razão 

da postura inadequada em sua rotina de trabalho. 

Nele, observa-se que 67% dos entrevistados relatam 

sentir maior desconforto à noite. 

 

Gráfico 6 – Período em que o desconforto aumenta. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

Os resultados obtidos mostram que há ocorrência 

de fadiga muscular e, em casos mais graves, de 

lesões musculoesqueléticas relacionadas com o 

trabalho (DORT). A fadiga muscular, por sua vez, 

surge a partir do trabalho repetitivo, conforme 

ilustrado na Figura 1. 

À medida que se executa uma tarefa repetidamente 

ao longo de um certo tempo, os músculos tornam-se 

fatigados, resultando em uma redução da força 

muscular devido ao acúmulo de substâncias de 

fadiga nas fibras musculares de modo que, na 

ausência do tempo de recuperação adequado 

(tempo de descanso), as forças necessárias para 

executar a tarefa tornam-se maiores do que a 

diminuição da força muscular em algum momento, 

sendo esse efeito chamado de falha de fadiga, ao 

passo que o tempo até a falha de fadiga é chamado 

de tempo de resistência [20]. 

 
Figura 1 – Fatiga muscular ao longo de um intervalo de 

tempo até a falha de fadiga. 

 
Fonte: adaptado de [20]. 

 

A falha na fadiga indica que esforços realizados 

para além da capacidade muscular podem resultar 

em efeitos prejudiciais significativos na saúde e no 

desempenho laboral dos trabalhadores, podendo 

causar degradação mecânica dos tecidos, como 

danos musculares em curto prazo e surgimento de 

DORT em longo prazo [21]. 

As DORTs por sua vez são definidas como os 

problemas ocupacionais mais dispendiosos e 

causam, anda, sofrimento humano significativo e 

encargos econômicos para empregadores, locais de 

trabalho, trabalhadores e sociedade, sendo os 

custos em razão da perda de produtividade, à 

formação de novos trabalhadores e aos custos de 

compensação [1]. São, finalmente, classificados 

como acidentes de trabalho graves e colocam em 

risco a segurança dos trabalhadores [22]. Entre as 

principais causas de DORT, temos: (i) risco 

ocupacional, (ii) características individuais e (iii) 

fatores sociais. Os fatores de risco ocupacionais 

incluem posturas incômodas, tarefas repetitivas, 

tarefas frequentes e/ou excessivas envolvendo o 

manuseio de cargas pesadas e desconforto térmico. 

As características individuais estão relacionadas a 

limitações individuais ou problemas de saúde. Por 

fim, fatores sociais como problemas familiares e 

econômicos podem interferir na motivação e 

atenção durante o trabalho [19]. 

Posturas de trabalho desajeitadas e movimentos 

repetitivos são os fatores dominantes que, quando 
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em um local de trabalho inadequado, contribuem 

para riscos ergonômicos e levam a DORTs. Desse 

modo, uma avaliação ergonômica eficiente e 

inteligente do risco inerente à atividade é 

imprescindível na mitigação do risco de 

desenvolvimento de DORTs [4]. 

Analisando o ambiente e a rotina de trabalho de um 

operador de portêiner (Figura 2), foi possível elencar 

as atividades realizadas com maior repetição, dentre 

as quais temos: flexão dos braços; extensão dos 

ombros e punhos; abdução e compressão dos 

polegares e indicadores (para acionamento da 

manopla do equipamento); flexão da cabeça e do 

tronco (para observar a operação do portêiner). 

 

Figura 2 – Visão e execução do operador no 

Embarque e desembarque dos contêineres. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Quanto ao estudo de caso, os resultados obtidos 

evidenciaram que o elevado índice de absenteísmo 

dos operadores está relacionado ao controle rígido 

de produtividade e ao excesso de movimentos 

repetitivos de flexão dos membros superiores. 

Evidenciou-se, ainda, que os sintomas de dores, 

lombalgias e fadiga muscular e futuras ocorrências 

de DORT, estão relacionados à exigência de postura 

na posição sentada por longos períodos, com o 

movimento repetitivo de torção e inclinação do 

tronco, braços, antebraços e com poucas pausas de 

descanso e práticas de exercícios de relaxamento, 

descumprindo as exigências previstas na legislação 

específica.  

Observou-se ainda, que um local de trabalho 

ergonomicamente deficiente pode causar stress físico 

e emocional, baixa produtividade e má qualidade do 

trabalho, de modo que uma avaliação dos níveis de 

exposição aos fatores de risco de DORT pode ser 

uma base apropriada para o planejamento e 

implementação de programas de ergonomia 

intervencionista no local de trabalho [1]. 

Então, baseado nos dados encontrados, foram 

implementadas algumas intervenções que 

minimizaram as inadequações das atividades 

analisadas. Entre as medidas adotadas ainda no 

segundo semestre de 2021, mesmo com a 

pandemia, foi implantado o programa de ginástica 

laboral, como demonstra a Figura 3. 

 
Figura 3 – Implementação do programa de 

ginástica laboral. 

 
Fonte: Os Autores. 

 
Juntamente com o programa, foi colocada em 

prática a organização da atividade laboral de modo 

a assegurar o melhoramento nos processos de 

operações de uma etapa condizente com a 

operação de portêiner, bem como o incentivo 

disponibilizado aos colaboradores por meio de 

parceiras com academias, incentivando a prática 

de exercícios físicos.  

Além disso, a empresa criou o programa 

fisioterapia in company, atendendo em parceria 

com o plano de saúde os colaboradores no 

ambiente corporativo, buscando a recuperação, 

mobilidade, segurança e prevenção no 

desenvolvimento de doenças posturais causadas 

pela falta de ergonomia nos equipamentos de 

trabalho, observado na Figura 4. 
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Figura 4 – Implementação de fisioterapia in company. 

 
Fonte: Os Autores. 

 

Nesse contexto, entende-se que os dispositivos 

preventivos devem ser priorizados continuamente, de 

modo a garantir uma rotina de trabalho mais 

adequada aos funcionários. As organizações, por sua 

vez, devem assumir o seu papel focando suas 

responsabilidades, mantendo um ambiente de 

trabalho ergonomicamente correto e saudável, 

desenvolvendo políticas que promovam a saúde bem-

estar dos colaboradores; pois ficou nítido que tomar 

medidas para detectar, reduzir e prevenir o risco de 

DORT nos funcionários poderá, também, aumentar a 

eficiência do trabalho e a produtividade, além da 

saúde ocupacional [22]. 

Finalmente, referente às condições organizacionais, 

observou-se a necessidade de reorganizar o 

revezamento de tarefas para garantir a existência das 

pausas para descanso, com o objetivo de diminuir a 

sobrecarga das obrigações, minimizando assim, os 

efeitos da repetição. Portanto, os resultados 

destacam que uma das principais causas de 

absenteísmo e problemas relacionados é o ritmo 

excessivo de trabalho, fazendo-se necessária a 

realização de pausas da atividade laboral como uma 

ação prioritária a ser desenvolvida pela organização. 
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